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[Igreja Viva] Neste Domingo 
a Igreja celebra o Dia Mundial 
dos Pobres. Qual é, actual-
mente, a situação da pobreza 
em Braga?
[Joana Lopes] Eu acho que 
a maior pobreza, neste mo-
mento, é a falta desta capa-
cidade de olharmos para as 
pessoas que precisam de nós. 
Acho que pobres somos to-
dos. A maior pobreza, nes-
te momento, é a solidão, aci-
ma de tudo, e o isolamento. 
Aquelas pessoas que nos pas-
sam ao lado e que nós não so-
mos capazes de reconhecer, 
que são invisíveis. E esta in-
visibilidade, esta ausência de 
rosto, para nós, é a maior po-
breza, e é um bocadinho is-
so que, para além dos apoios 
que vamos dando, tentamos 
colmatar aqui na Cáritas: dar 
rosto, dar voz e dar lugar a es-
tas pessoas que não têm lugar 
e que muitas vezes andam na 
rua de forma invisível. De-
pois, a nível monetário, sem 
dúvida que o maior factor 
neste momento são as ren-
das. As rendas têm aumenta-
do imenso e, para teres um 
bocadinho a noção, uma pes-
soa isolada que recebe o Ren-
dimento Social de Inserção – 
cerca de 180 euros por mês – 
tem grandes dificuldades por-
que neste momento é muito 
raro haver um quarto – sem 
falar em apartamentos – abai-

xo desse preço, o que impos-
sibilita que a pessoa consiga 
arrendar um quarto e susten-
tar a sua alimentação e outro 
tipo de gastos que possa ter. 
Temos casos de quartos que 
ficam a 200, 250 ou até 300 
euros, só o quarto, num apar-
tamento partilhado, o que 
torna completamente insus-
tentável a vida e o quotidia-
no  normal de qualquer pes-
soa. Não falando só de alguém 
que receba o RSI, ou um sa-
lário mínimo, mas mesmo de 
pessoas que têm salários di-
tos normais mas que, se tive-
rem que alugar, por exemplo, 
um apartamento a 500 eu-
ros... Por exemplo, no caso de 
uma família monoparental, 
uma mãe que receba um salá-
rio de 800 euros e que tenha 
que pagar um T1 a 500 euros, 
que é mais ou menos o pre-
ço que se pratica neste mo-
mento... Não é preciso fazer 
grandes contas. Quinhentos 
euros acrescidos das despesas 
de água, luz, gás e do carro, se 
o tiver... Ao fim do mês não 
resta grande dinheiro. De-
pois também vamos sentindo 
muito isso em medicação. As 
pessoas que não estão a traba-
lhar têm muitas vezes proble-
mas de saúde associados. Uti-
lizando novamente a referên-
cia de alguém que recebe o 
RSI e que tenha até que pagar 
um quarto: recebe 180 euros, 

aluga um quarto até relativa-
mente barato, de 150 euros, 
sobram 30 euros. Se já nem 
dá para comer, então pessoas 
que têm gastos em medica-
ção muitas vezes de 50 eu-
ros por mês, ou até que se-
jam os 30, ficam sem dinhei-
ro para mais nada. Aquilo que 
tentamos fazer aqui é ir com-
plementando, nunca dando 
apoios mensais para não cau-
sar dependência, mas tentan-
do sempre capacitar. Ou seja, 
ir apoiando de maneira a que 
a pessoa consiga depois gerir-
-se de acordo com aquilo que 
vai tendo, sendo que sabemos 
que muitas vezes é muito di-
fícil isso acontecer.

[Igreja Viva] O que é que faz 
falta fazer no combate à po-
breza em Braga e no país? 
Tanto no lado do acompa-
nhamento e da proximidade 
como do lado material...
[Joana Lopes] Voltando um 
pouco ao aspecto por onde 
te comecei a falar, falta por-
mos um rosto na pobreza. 
Falta não olharmos para a po-
breza como uma coisa lon-
gínqua, mas como uma coisa 
que nos está próxima, nunca 
nos esquecendo também des-
ta pobreza que muitas vezes é 
tão envergonhada, de pessoas 
que passam por nós e que nós 
não conseguimos identificar 
com a nossa ideia de pobreza. 
Eu disse inicialmente e volto 
a repetir: somos todos pobres. 
Enquanto nós não mudar-
mos isto do eles para nós, is-
to não vai mudar. Aquilo que 
vemos é que, mais do que ne-
cessidade económica, as pes-
soas têm necessidade de aten-
ção. E necessidade de ter um 
lugar. São pessoas que têm a 
refeição aqui – ela é servida 
entre as 16h30 ou 16h45 até 
às 18h, mas elas estão aqui às 
14h30, porque não têm outro 

lugar e porque vêm aqui para 
estarem com outras pessoas 
que conhecem daqui. Aqui 
acabam por ter a família, os 
amigos que muitas vezes não 
têm. Acho que lhes falta este 
amor. Num destes dias, nu-
ma conversa com um irmão 
do La Salle – uma comunida-
de da qual faço parte – ele di-
zia-me que nós somos todos 
icebergues. Porque só damos 
a conhecer uma pontinha de 
nós e o resto, aquilo que nos 
é estrutural, está tudo debai-
xo de água, bem escondido 
e bem congelado. E a pensar 
e a rezar sobre isto pensava 
que realmente só consegui-
mos conhecer alguém com 
o amor que é tão caracterís-
tico de Deus, que nos derre-
te e que nos toca de uma ma-
neira tão especial que faz com 
que nós, aos poucos, nos va-
mos mostrando, mostrando 
aquilo que realmente somos. 

A experiência que tenho tido 
com os nossos utentes é que 
realmente sou muito mais 
parecida com eles – que so-
mos todos muito mais pare-
cidos com eles do que aqui-
lo que realmente achamos. 
Porque aquilo que realmen-
te nos une e que nos faz se-
melhantes são as nossas fra-
gilidades. Nós alegramo-nos 
com coisas diferentes, não é? 
Com futebol, outros dão mais 
importância à família, outros 
gostam de moda, mas as nos-
sas fragilidades, as nossas in-
seguranças, os nossos medos, 
são todos muito parecidos. Is-
so une-nos de uma maneira 
muito especial. 

[Igreja Viva] E a nível 
material? 
[Joana Lopes] A propósito 
do que é preciso fazer a nível 
material, nós só podemos aju-
dar na medida em que somos 

Em antecipação do terceiro dia mundial 
dos pobres, NESTE DOMINGO, O Igreja 
vIVA ENTREVISTOU JOANA LOPES, DA CÁRITAS 
ARQUIDIOCESANA DE BRAGA, que EXPLICOU como 
A ACÇÃO DA INSTITUIÇÃO vai para além do mero 
apoio material. A oração de rua, a completar 
um ano, é uma das formas da cáritas de dar 
rosto à pobreza.
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ajudados, porque tudo aquilo 
que nós fazemos é provenien-
te de donativos. Se nós po-
demos ter estes resultados e 
apoiar estas pessoas, é porque 
temos pessoas que nos dão 
estes donativos, também. Por 
esta altura temos a operação 
“10 Milhões de Estrelas – Um 
Gesto pela Paz”, em que 65% 
das verbas angariadas com a 
venda das Velas da Paz rever-
terão para o apoio nas despe-
sas relacionadas com a saú-
de de quem é acompanhado 
na Cáritas Arquidiocesana de 
Braga. Os restantes 35% serão 
aplicados na iniciativa “Cári-
tas ajuda Moçambique”, no-
meadamente através do apoio 
às vítimas das cheias e do Ci-
clone Idai. Aqui, mais impor-
tante que o dinheiro, é que ao 
comprar a vela e ao acendê-la 
na noite de Natal, estamos a 
unir-nos a todas as pessoas e 
famílias que também o fazem 
e acima de tudo aos valores 
da paz, da solidariedade e da 
reconciliação. Mas agora, por 
exemplo, estamos num mo-
mento muito complicado a 
nível de géneros alimentares. 
Isto porque nós temos uma 
afluência muito grande na al-
tura do Natal, e graças a Deus 
que temos, recebemos dona-
tivos de escolas, de pessoas 
individuais que nos trazem 
coisas cá, de paróquias, mas as 
coisas vão acabando. E, nes-
te momento, quem vier aqui 
buscar comida já não leva a 
mesma coisa que outra pes-
soa que veio na altura em que 
temos muita coisa. Não se tra-
ta de dar tudo quando temos 
quantidade – há quantidades 
definidas de acordo com o ta-
manho do agregado familiar 
–, mas quando as coisas co-
meçam a acabar, nós damos 
aquilo que temos. O que de-
pois se torna muito compli-
cado porque, se não temos 
atum ou não temos salsichas, 
não podemos dar. Para nós é 
muito importante, também, 
mostrar aquilo que fazemos, 
porque quando nós sabemos 
o real impacto do apoio que 
nós demos, ou da ajuda que 
nós demos, isso também nos 
toca de forma diferente.

[Igreja Viva] Está a fazer um 
ano que a Cáritas de Braga 
iniciou a oração de rua, sem-
pre nas segundas quartas-fei-
ras de cada mês. De onde par-
tiu esta ideia?
[Joana Lopes] A ideia foi ins-
pirada na oração com os sem-
-abrigo que acontece no Por-
to, todos os meses, na primei-
ra Quarta-Feira de cada mês. 
O que acontece é que ao en-

Esta oração desta 
necessidade de ir ao 
encontro do outro. 
Porque é que têm 
sempre que ser 
os pobres a ir ao 
encontro da Igreja e 
não pode ser a Igreja 
a abrir-se a eles?

trar aqui, todos os dias, vemos 
os nossos utentes aqui. E co-
meçamos a questionar o que 
é que lhes podemos dar mais. 
Que fome é esta que não se 
sacia só com esta refeição? E 
até que ponto estamos a cum-
prir o nosso papel na sua to-
talidade dando só esta refei-
ção? O que é que podemos 
dar mais e, acima de tudo, o 
que é que Jesus faria? E en-
tão surgiu este ‘porque não?’. 
Há uma frase que repito mui-
tas vezes que é ‘sem propos-
ta não há resposta’. E às ve-
zes nós queremos ter respos-
tas mas não temos a propos-
ta. E então pensamos ‘porque 
não?’. Lembro-me perfeita-
mente da primeira oração 
que fizemos. Nós divulgamos 
por todas as instituições, pelos 
nossos utentes, mas o objec-
tivo não é ser para os nossos 
utentes, é ser para todos, para 
a comunidade em geral, mas 
não fazíamos a menor ideia 
de quem viria. E eu lembro-
-me de estarmos junto às es-
cadas da Igreja de Santa Cruz 
e lembro-me de ver a primei-
ra pessoa a chegar, de respi-
rar fundo e de pensar que já 
tinha valido a pena. É muito 
bonito ver a maneira como a 
oração cresceu, como do na-
da, de uma insegurança e de 
um porque não nasce uma 
coisa tão bonita que... Tens 
de ver! É de Deus. É daqueles 
momentos, é daquelas coisas 
que te fazem sentar e pergun-
tar como é que eu não hei-de 
acreditar em Deus. Com is-
to, como é que eu posso não 
acreditar? Ele dá-me tantas 
provas, Ele tem gestos tão 
concretos e está presente em 
tantas pessoas e tantas coi-
sas que como é que é possí-
vel não acreditar? Esta oração 
surgiu desta necessidade de 
ir ao encontro do outro. Por-
que é que têm sempre que ser 
os pobres a ir ao encontro da 
Igreja e não pode ser a Igreja 
a abrir-se a eles? Alguns deles 
disseram-nos que, depois da 
morte de um familiar, acha-
vam que nunca mais conse-
guiam voltar a uma igreja mas 
como a oração é na rua, con-
seguem ultrapassar essa bar-
reira. Com uma coisa mui-
to simples que não passa de 
um pequeno momento de 
reflexão, um gesto de parti-
lha e um lanche final parti-
lhado, com algum chá, umas 
bolachas, aquilo que formos 
conseguindo... E assim con-
seguimos fazer família. É pa-
ra todos, não é só para os po-
bres ou para os sem-abrigo, é 
uma oração na rua para quem 
quiser estar. E só pode vir de 

Deus. Não vem da Cáritas, 
vem de Deus. Muitas vezes 
não temos a possibilidade de 
estar com eles durante os dias 
de trabalho, eu passo a correr 
enquanto eles estão na sala de 
espera, passo para um lado e 
para o outro, mas não estou. 
Eles vêm a “Dra. Joana”, não 
vêm a Joana. E ali, na oração, 
estamos todos como somos.

[Igreja Viva] Iniciaram tam-
bém um programa chamado 
+Próximo. Qual é o objectivo 
do programa?
[Joana Lopes] O +Próximo é 
uma programa de formação e 
capacitação de grupos sócio-
-caritativos nas paróquias. O 
que acontece é que nós temos 
consciência que, por exemplo, 
a Arquidiocese de Braga não é 
só a cidade de Braga. Temos a 
Póvoa de Varzim, Esposende, 
Celorico, e eu tenho noção 
que uma pessoa de Celorico 
não consegue vir à Cáritas pe-
dir ajuda. Nem a Cáritas con-
seguiria ajudar toda a gente, 
ou teria capacidade para aju-
dar toda a gente que nós sa-
bemos que precisa. Este pro-
grama foi criado e pensado 
para que, em cada paróquia, 
possa haver alguém que te-
nha este cuidado e esta aten-
ção, para que a Cáritas possa 
ter olhos e ouvidos em todo o 
território nacional e para que 
existam pessoas – neste caso, 
os elementos destes grupos 
sócio-caritativos – que pos-
sam, dentro das suas possi-
bilidades, irem estando aten-
tos à necessidade do outro e 
também possam ir colmatan-
do as necessidades de algu-
ma maneira. Que, mais uma 
vez, podem não ser comida, 
roupa ou algum tipo de con-
tas para pagar, mas pode ser, 
por exemplo, um idoso isola-
do que precise de companhia, 
ou que precise de apoio para 
ir ao hospital, ou à farmácia, 
ou algum tipo de coisas deste 
género. Cada paróquia é uma 
paróquia e cada necessidade é 
uma necessidade. O objectivo 
não é dar algo já feito para ser 
implementado e ver no que 
dá, é que as pessoas se pos-
sam interrogar e possam criar 
algo há medida da sua paró-
quia – o que temos noção que 
é difícil porque, normalmen-
te, quem se compromete são 
sempre as mesmas pessoas. 
(...) Mas mais do que fazer pa-
ra os pobres, é fazer com eles. 
Não há fórmulas nem pessoas 
iguais. Mesmo que nos fe-
chem a porta, não podemos 
desistir e temos que continuar 
a lutar não pelo outro, nem só 
por nós, mas por todos.


